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R E L A C» A M 
da procissam, e sessoens DO SY- 
jiodo Diícceíàno que fe celebrou 11a Sanéta See da 
Cidade do Porto em Domingo dezoito de Mayo de 
mil &feiicentos& oitenta & fete, dia do Spirito 
Sancto, & nas duas Oótavas feguintes, prezedindo 
nelle o Illuítrifsimo , 6c Reverendifsimo Senhor 
Dom Joam de Sovza BifpodaditaCidade56c 

Bifpado, fexagefsimo-primo em numero, 
& oótavo deíle nome. 

Illuítrifsimo, 6c Revcrendilsimo Senhor Dom João de Souza,por 
mcrce de Deos,& da Santa See Apoftolica Bupo delta Cidade, 
S: Bifpado do Porto, do Confelhodc Sua Mageítade, &feu bu- 
rnilher de Cortina, &c. Por ie conformar em tudo com a diipoíi- 
ção dos Sagrados Cânones,& Decretos do i. Concilio Triden- 

-n-Tj-V, tino & haver cento & dous annos que íè celebrou o ultimo byno- 
doDixcdàno cm tresde Fevereiro de mil & quinhentos & oitenta & finco, prezi- 
diDdooIlluftrifeimo Senhor Bifpo Dom Frey Marcos de Lisboai na formado 

2 Pontifical Romano cm dia da Epiphama do anno de mil, feifcentos 6v oitenta 
Scfeis,por hum Edital mandou publicar na Santa See Synodo D^cefano pera fe 
celebrar aos vinte, & oito dc Outubro do dito anno dia dos Apoftolos Sao bimao, 
& Judas Taddaii 6c dous mezes antes ao dito dia por Editaes em todo o Bifpado 
forãonotificados os Reverendos Abbades, Redores, Priores, V lgari<^ P^tiios, 
& Beneficiados izentos, & não izentos que dc direito fao obrigados avir aísiftirao 
-vnodo Diarcefanc, & outro fy ordenou as Dignidades delia bec,que na forma das 
Conftituiçoes deftc Bifpado os fizeiTem notificar aos Parochos das Igrejas dos feus 
Aroediaeadosj&por cartas particulares forão convocados os Reverendos DD. 
Abbades, Regulares,& Priores, por terem Igrejas annexas fem Vigairos, ou Capei- 
h* 2. perpétuos que adminillrem os Sacramentos, pera que todos geralmente 

fiadaflem prezétes no dito dia de vinte & oito dc Outubro, & por lhe fobrevir in- 
fe-midade que lcgitimamente o impedio, mandou transferir o Synodo pera dczoi- 
Me Mayo de mil & feifcentos,& oitenta & fete dia do Spirito sft0>E Porque ci¬ 
te aclo tivefle feliz íucceflfo, ordenou anticipadamentc aos 1 arochos delta Cidade, 
* «na muros, que nos tres Domingos antecedentes exhortaílem a feus heguezes, 
Peraque com oraçoens, & obras 4. meritórias pedilTem a Deos Noflo Senhor lhe 

exordio,fru&uofoprogreífo,&ditofo fim}& peraque as intercefloens 
multiplicadas, mandou y. aos Preladcsdos Relig.ofos,6c Rehgiofo defta 
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!4 
Cermo» F.pi'c hb. 1 C 7Í. 

4 Relação da ProciftaÒ 
Cidade que afsim o pcdiffem a Deos. 

No Domingo pella mcnhãa onze do dito mez de Mayo mandou o Jlluttrnsimo 
Senhor Bifpoíer do púlpito da Scc,8c fixar nas portas principaes delia, 8c nas das 
IgrejasdcS.Domingos,&dcSaóNiculauquatroEdiraespera fazer notorio ato- 
dos o que cm cada hum delles fe determinava, o primeyro fobre o medo com que 
todo o Clero havia de viver,& dar exemplo nos dias que durafle oSynodo,o ftgv.do 
da forma com que fe havia de diípor a Prociííaõ, & ordem com que havâo de hir 
nella, no tercevroj ordenava que pera evitar controvcrfias (queneftes attes ccílu- 
mao haver) foífem todos na Prcciflãõ, 8c fc aflentafiem na See fem prcfercncia,cx- 
cepto, os que tinhão lugar determinado," ficando a cada hum ícu dneito rcíeriado, 
quando a pretendeflem, a que não intentava prejudicar; & no quarto mandava, c.úe 
nos dias j 8c horas do Synodo nenhí a mulher cftiveflc na See, nem íccular algum al- 
filbííe, ou fe afientalle na nave do meyo., por não occuparem os lugares, que pera 0 
clero cftavão feparados; os quais Editaes,8c os mais que fe publicarão ficão judicial- 
mente lançados nos autos que íe fizerão do Synodo, 8c eftão no Cartorio. 

No Sabbado dezaffete do dito mez mandou ao Reverendo Cabbido que rezaf- 
fede tarde as Matinas do Spirito Santo pera ficar mais livre a manhãa do léu dia, 
em que dava principio ao Synodo. * 

Dia do Spirito Santo pella rnenhãa ordenou o llluftrifsimo Senhor Biípo quefe 
fixafle na porta principal da See hum Edital em que fe declaravão os ofticiacs do 
Synodo, 8c o que a cada hum delles tocava. 
luizes das 6. querellas, 8c requerimentos, o Reverendo Manoel da Sylva Frãces 

Provifor, 8c Vigairo Geral, 8c Gafpar Harnau Pacheco Dezembargadcr Eccle- 
fiaftico, 8c Protonotario Apoftolico. 

Secretario y. do Synodo o dito Ciaípar Harnau Pacheco. 
Promotor 8. do Synodo o Reverendo Vicente Ferreyra de Pinna Dezembarga- 

dor Eccleíiaftico, 8c Protonotario Apoftolico. 
Notários 9. Ápoftohcos ò Padre Manoel de Barros Efcrivão da CameraEcde- 

fiaftica, 8c o Padre Manoel Alvres Beneficiado na See. 
Meftrcs das 10. Ceremonias V icente Coelho Borges Meftre das Ceremonias do 

llluftrifsimo Senhor Bifpo,8c o Reverendo João de Souza meyo Prebendado 
Meftre das Ceremonias do Reverendo Cabbido. 

No dito dia pella manhãa fetangeo o fino grande da See, pera que todo o Clero 
fe 11. cõgregafte no Paço Pontifical aóde ultimamente o Reverendo Cabbido de¬ 
pois dc rezar Prima foi Capitularmente, 8c entrando na fegunda antecamera que 
cftava rodeada de cadeiras, íeaftentounellas; em dous bofetes fe tinhão previnido 
as Cappas pluviaes, quatro Dalmaticas, 8c os mais ornamentos pera fe reveftirem os 
Reverendos afsiftcntes, 8c mais Capitulares tudo cuberto com dous tafetás lavra- 

dosdematizes .... - , 
Em outra cazafeparadaaoladoda primeira antecamera eftavao preparados 

ornamentesdosReverendos DD. Abbades Mitrados,onde fereveftiram oomio' 
brcpcliz,amitto, Eftolla, Capa pluvial, 8c Mitra 12. fimplez,8c tinhão finco Ke* 
ligiolbsfcus pera lhos admimftrarem, com finco tafetás pera lhe tirarem, 8c por 
as Mitras todas as vezes que fofle necefiario. . 

Na terceira antecamera cm a parede defronte da porta eftava hum Docel de 
maíco carmefi com franjas de ouro,8c debaixo a cadeira com a mcfma guarniçao & 

bre ós 1;. degraos; no plano que eftava alcatifado, fe pozerão os alfentos r*2 
dos Reverendos afsiftentes, Arcediago, 8c Presbytero; O topo tinha hum bofete 
os ornamentos com que o llluftrifsimo SenhorBifpo havia dc fer reveftido,Am » 
Alva, Singolo, Eftola, Capa 14. pluvial, 8c Mitra precioía, tudo cuberto com 
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rafctà bordado., a circunferência da caza rodeada de bancos dc encofto pera os Re¬ 
verendos Capitulares fe aíTentarcm. 

Qucrendcle revilliroliluítnfsimoSenhorBifpOj fahioda caza anterior ^ & fe 
afienrou nadita cadeira debaixo dodcccl,8c oMcltredas Ccremonias VicentcCo- 
clho Borges vcyo a vifitar ao Reverendo Cabbido pera que fe reveftifle, 6c admi- 
niftrandolhesos ornamentos o Sanchriítúo, 6c outros Miniltrcs* depois de rcveíti- 
des entrarão os Reverendos Capitulares por fua antiguidade,& todos fazendo pro- , 
funda reverencia ao dito Senhor, fe aílentaráo nos feus lugares* ferviráo de Subdia- 
cono o Reverendo .Conigo Luis Pacheco., dc Diácono o Reverendo Arcediago 
deOliveyra Chriítovãode Magalhaés,aísil tentes o Reverendo Thezoureiro Mòr 
Miguel da Coda Lima, 6c o Reverendo Medre Efcollajcfeph de Affonfeca Cou- 
tinnOj o Reverendo Arcediago do Bago Gafpar Pachecoj 6c Prcsbitero alsiftentc 
0 Reverendo Dcaó }oão Frcyrc Antão-, o Diácono, 6c Subdiacono começarão lo¬ 
go a reveltir o lllultrilsimo Senhor B:lpo, 6c entre tanto fe pòz a Procifiàô cm or¬ 
dem pellos Reverendos Vicente Ferreyra de Pinna Dczcmbargador Eccieiiafti- 
co, Gafpar Harnau Pacheco Dezcmbargador Ecclcfiaítico, 6c Manoel da Sylva 
Francês Provifor, 6c Vigairo Geral, 6c daCruz do Cabbido pera dentro o Reve¬ 
rendo Chantre A ntonio Gomes Deça, na forma feguinte. 

Dous curforcs com oppas roxas compridas, 6c Bengallas nas maõs hião fazendo 
caminho diante da Prociflao, no principio delia hia a Cruz ordinaria daSee, com 
manga de borcado vermelho, 6c alcachofras de ouro com feus cordoens, que leva¬ 
va hum C lerigo rcvcílido com Dalmacica do mefmo borcado ladeado de dous ce- t^ 
roferaricSj 6c debaixo delia em duas Alas foy rodo o Clero 15. Secular, os Pare- Fagn. aicap. quodfuper 
chosdoizcntoda Religião de Malta da Ordem Hyerofolimitana, fem Murças, 6c kit n. 9. de maiout.&obcd. 

cs Priores,6c Reitores Regulares dc S. Agoftinho,6c S. Eloy, que eraõ obrigados 
avir ao Synodo* no Paço Pontifical requererão ao RevcrcndoVigairo Geral a pre- 
tercncia que a cada hum tocava, aísim na Prociflao, como nos aífentos da See,6c cl- 
lelhe relpondco,quc na forma do Edital do llluftriísimo Senhor Bifpofofiem fuas 
Paternidades, 6c feaflentaflem promifeuamente, por quanto não havia lugar pera 
julgar as preferencias, 6c fazendolhe protcftos dc lhe não prejudicar, lhos mandou 16 
tomar pellos notários do Synodo*8c no fim hia 16. aCollcgiadadeCcdofeitapor /V 1 p58'*,'.1 
ambos os lados. Dcfpois feguiaíTe a Cruz do Reverendo Cabbido com manga de 
tclla carmefi de ouro irmãa das Capas pluviacs com borlas, 8c cordoes groffos de , ^ry0 prace^e’„ 

ouro que levava hum Beneficiado da See,revcítido com Dalmatica de brocado ,iaJnajjjt „ 26. Oliva 
carmefi de ouro guarnecida com paflamanc delle, 6c aos lados dous cerofcrarios* je por Eccltjuep. 3. <j. 9. 
continuavalfe a Capella da Muíica, a cila os Beneficiados da Sce,defpois os Revc- ^ 
rendes DD. Abbades Mitradosemduas Alas, 8c ultimamente o Reverendo Cab¬ 
bido Capitularmcnte por hum, 17. 6c outro lado pellas fuas antiguidades , aos 17 
quais feguião o Diácono, 6c Subdiacono^ a eítes o Presbítero alsiftentc no lado di- Declarai 19 Sacr. Rlt““m 

reyto, 6c no efqucrdo o Arcediago do BagOj Sc no fim entre os dous Diáconos afsií— °íre&- e *4 uniJ 1 7* 
tentes, que pcgauaõ nas pontas do pluvial hiaollluftrifsimo Senhor Bilpo como 
Bago na maó efqucrda, 6c com a d ireyra lan çando bençaõ ao povo. 

Sahindo a Prociflao dos Palfos Pontificaes a ordem do Sobchantrc começou a 
Capellaa canto de Orgaò oHymno, Te <Dcum laudamus^ 6c dcfpois todo o Cle¬ 
ro cantou outros Pfalmos no dileurfo da Prociflao,8c indopello tcrrcyro da Sec def¬ 
eco à rua obfcura, voltando pclla ponte nova, 6c continuando pella rua das flores fc 
recolheoàSce entrando pella porra pnncipaj aonde o Reverendo Deaõ beijando . 
018. Hyzoppe,8c a maõ ao llluftriísimo Senhor Bifpo, lho deu, 8c dcfpois dc to- Derem. Epijc. lie. 1. c. z. 
mar agoa benta a lançou ao Reverendo Deaô, 6c Cabbidojindo pclla nave do meyo 
foy lançando bençaõs a todo o Clero,6c povo q citava cm pò athe chegar âCapella 

t 5 ‘da 
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Epifc.lib. l.c. 51. 

18 

Cerem» Epjc. lib. 

6 • Reldfao eia ProciJZaÔ, 
do Sanítifsimo Sacramento, tirada a Mitra fez genuflexão cm 19. tenay&rkvsr,- 
tandeíe ajoelhou fobrehuma almofada que citava febre híia alcatifa, feitacracjicfc 
erguco, Scípoíta a M itra volrou pera a Capella Mòr, 8c no plano junte acs tk gj a<.$ 
do Altar fobre outra almofada 20. de tclla,fem Mitra fez oraçãoacabada ie le- 

antou,Sc foyaífentarna cadeiradcbayxododccel,6c os Reverendos afsiíkntis, 
& Arcediago nos aílentos razos, Sc o Diácono,Sc Subdiacono em banco de er.ccílo 
que eítavano Presbitério da parte da Epiítola, os Reverendos Dignidade s, Sc Cc- 
nigospcllas luas antiguidades, Sc ordem, nos aílentos do Choro, lcguiãofe os Ki- 
verendos DD. Abbades Mitrados na forma da Prociílaõ,& os Bcnehaadcs nos lais 
lugares atheofimda Mifia,Sc entrando a Seílam ficarão os prccifamente ncccfla- 
rios pera'cantarem as Antiphonas, Sc Pfa!mos> no plano da Capella Mòr eftavão 
dousbofetescubertoscom panos de damalco carmefi guarnecidos de franja de cu¬ 
ro, o da parte do Evangelho com hum aílento razo pera o Reverendo V igairo 2i 
GcraljodaEpiftolacom banco razo pera feafiêntarem o 22. Sccictario do Sv 
ncdOjSc o Promotorj Sc fobreo degrao da Capella Mòr encoftado ao Arco citava 
hum banco razo pera os deus N otários do Synodo. 

Em o cruzeiro nos primeiros bancos com duplicados da parte do Evangelho, 
Sc Epiítola le afientou a 23. Colkgiada de Cedofcita, 8c no primeiro banco que 
fefeguia da parte do Evangelho em primeiro lugar o Reverendo Prior de S. Sal¬ 
vador de Moreyra da Ordem de S A goítmho, Sc ao feu lado cfqucrdo o Reytor de 
S. Eloy da Cidade de Lamcgo^Scda parte da Epiítola o Reytor de S. Elov delta 
Cidade do Porto, os Priores da Serra, Sc de Santa Maria da Víllaboa do Bifpo ca 
Ordem de S. Agoítinho,ccm o Reytor de Santo Eloy da V ilíada Fcyra,Sc pcllts 
mais bancos do Cruzeyro, Sc navedomeyo todo o mais Clero Sc os que foraó 
chamados, fem ordem, nem preferenciai nas. naves collateraes, eítiverão aífentades 
os Rcligiolbs, 8c mais peficas de authoridade que voluntariamente concorrerão: a 
Capella Mòr, Sc Igreja lê armou gravemente , 8c hum cuítofo Pontifical queo 
Illuítrifsimo Senhor Bifpo mandou fazer pera a fuapefloa, 8c Reverendo Cabbido 
foy o que engrandecia mais elteacto. 

Aflcntados todos em íeus lugares, levantoufe o Illuítrifsimo Senhor Bifpo_,Sc to¬ 
do o mais Clero^ tirada a Mitra Capitulou a terça, 8c em quanto o Choro, Sc a Ca¬ 
pei la continuou osPfalmoSjO Diácono, 8c Subdiacono o 24. reveítirão pera a 

Miífa Pontifical do Spirito Santos comodifpoemo 25. CeremonialdosBiipes, 
na MiíTaadminiftrouo Illuítrifsimo Senhor Bifpo a Communhaõ aos Mmiftros 
aísiltentes Capitulares, Reverendos DD. Abbades, Oíficiaes do Synodo,, 8c a mui¬ 
tos Sacerdotes, 26. 8c por ler grande o numero do Clero ordenou, que hum dos 
Reverendos Capitulares deífe a Communhaõ aos mais Clérigos na Capella do 
Sanchfsimo Sacramento, 8c no fim da M ífia naõ deu a bençaõ, porque a rcfervoU 
pera o ultimo deite actoj na formado 27. Pontifical Romano. 

PRIMEYRA SESSAM. 

ACabada a Mifia o Illuítrifsimo Senhor Bilpodclceo ao plaino do Altar,& 
tomando a Mitra, 8c Bago, fazendo reverencia à Cruz do Altar fe foy af- 
fentar 11a cadeyra debaixo do docel, aonde o Diácono, 8c Subdiacono o 

ddpiraõathcatunicclla 28. incluíive,8c lhe tornaraõ a reveltir o Pluvial, 8c com 
Mitra, Sc Bago fe levantou, 8c veyo ao plaino do presbitério, 8c feita profunda re¬ 
verencia à Cruz, fe afientou no faldiltorio que eftava defronte do Altar Mòr no 
vL ‘ .2 ' lug» 
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lii^irfiípcriordop csbiteriofobretresdegraos cubcrtosdc daniafco carmÊÍiguar¬ 
necidos de pafli m ine de ouro, ladiado dos Reverendos Diáconos afsiitentcs Arce¬ 
diago do Bago,, 6c Presbítero afsiftente., que feafTentaraõem aílentos razos,; na 
forma do 2 9 Cercmonial, 6: o Diácono., 8c Subdiacono no banco de encolto da 
parte da Epiítola 

Aílcntadostodos, ollkiftrifsimoSenhor Bifpo levanteufe íem Mitra, 8c Bago 
virado pera o Altar, polt© dc joelhos fobre híia almofada, 8c todo ornais Clero le¬ 
vantou a Antiphona 30. Exaudi nosEdomtne3&c. que o Choro continuou, 8c 
acabada de cantar, fe crguco_, 8c afléntou o Illuftriísimo Senhor Bifpo no faldittorio 
em Mitra,8c Bago tendo as cottas perao Altar, 8c o mais Clero fe aflentou nos 
lais lugares, em quanto o meíino Choro alternadamente cantou o Pfàlmo Sal- 

■; m mefac cDeus no fim dcllercpctio oChoroa mefma Antiphona, 8c 
tirada a Mitra, 8t fem Bago fe levantou o illuítrifsimo Senhor Bifpo., 8c virado pe¬ 
ra o A Irar cantou as craçoens Adfumus 31. cDomiue,lkc. Omnifotens fetn- 

fitirtie cDctisJ t£c. Ditasascraçoens tomou a Mitra., 8c pondofe de joelhos em 
ii a almofada inclinado fobre o faldiltorio começarão dons cantores as Ladainhas 
a que todo o Clero rcfpondia, 8c cantado o verfo, Vt omnibus fidelibus defuntis, 

(t>c. 32. Lívantoúfe fomente o Illuftriísimo Senhor Bifpo virado pera o Synodo 
t mando o Bago na maõ cfquerda cantou o verfo feguinte. Vt hanc frajentem 

Syiiodum 'vifitareJ diffonere} & benedicere dignerts, fazendo húa Cruz fobre 
kxI > oC!ero,quere(pondeo, Terogamus audi nosy 8c largando o Bago ao Re¬ 
verendo Arcediagofepoz outra vez de joelhos athe o fim das Ladainhas.,& ditas 
íe levantou o Illuftriísimo Senhor Bifpo,8c tirandofelhca Mitra,viradoperaoAl- 
rar cantcu a oração *Da 33. qnafumus,&c. 8c defpoisfeaflentcu no faldiltorio 
com ascoftas pera o Altar, 8c poltaaMitra lançou incenfo em o Thuribulo com 
bençaó na forma coítumada, adminiítrando a Naveta o Presbítero afsiftente. 

Logo chegou o Diácono a pedir a bençaõ pera cantar o Evangelho de Saõ Lu¬ 
cas 34.. Convocatis lesvs duodecimy &c. queollluftrifsimo Senhor Bifpo ou-* 
vio cm pè fem M itra, tendo o Bago 35. entre as maõs, 8c todo o mais Clero tam¬ 
bém em pè,1 Acabado o Evangelho o Subdiacono o deu a beijar ao Illuítrifsimo 
Senhor Bifpo,8c o Presbítero 36. afsiftente o incenfou. 

O llluftnfsimo Senhor Bifpo virado pera o Altar fem Mitra fepoz de joelhos,, 
& fazendo os mais nos feus lugares cantou o Hymno Veni 37. Creator Sfiri- 

/ w,que dous cantores , 8c o Choro proíèguirão alternadamente, dito o primeiro 
verfo do HymnooIUuítrifsimoScnhorBifpofelevantou,8c efteve virado pera o 
Altar (cm M itra athc fe acabar de cantar, 8c todoo mais Clero acabado o Hymno 
f ita a Mitra, tomando o Bago, 8c fazendo reverencia à Cruz do Altar fe foy af- 
f otar na cadeira debaixo do docel, os afsiitentcs nos feus aílentos razos, 8c toao o 
rais Clero nos feus lugares; Logo veyo o Doutor André Pereyra Pinto Conigo 

agi Itral na mefma Seetomar a bençao pera o Sermão emqueellegeo o Thema 
domefmo Evangclhoque fe havia cantado, acabado o Sermão o Illuítrifsimo Se¬ 
nhor Bifpo com Mitra,8c Bago, fazendo primeiro reverenciai Cruz do Altar,fe 
foy aílentarno faldiftorio donde fez a pratica 38. Venerabiles confacer dotes y 

fé Fratres nojlri Cbarifsimi, &c. 

Fcitaa pratica principiou o Illuftriísimo Senhor Bifpo, 8c ouve por principiado 
cite Synodo Dixcefano, 8c logo o Secretario no degrao do Cruzeiro virado pera 
0 Clero fez a pergunta feguinte. 'Tlacet nè vobis itichoare Sjnodum <rDuecefanã> 

& inchoatam effe? l odos rcfponderão., ‘Placet. 

O Secretario vindo diante do Illuítrifsimo Senhor Bifpo, 8c fazendo genufle¬ 
xão, difle, Illuftrifsimej & Reverendifsime <rDommeJ omnibus placet hodierna. 

f 4 die 
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Ceremon.Eptfc.ltb. l.í.gi. 

?° 
P cntif Rom.p. 3 deordme 
ad Synodum ceremon. E- 
pt/c. tib. 1,(31, 

3* 
Pontif Rom p. 3. dutàint 
ad Sjnodum. 

w 
3* 

Pontific.Rom.p.%. deordi• 
ne ad Sjnodum. 

Pontif. Rom.p. 3. de ordine 
ad Sjnodum. 

r 
Pontif. Rom 7.3. de ordine 
ad Sjnodum. 

3f 
Cerem. Epijc lib. l.c. 8- 

36 
Ceremon. Epifc. lib. l.c.o. 

37 
Pontif. Rom.p.3. de ordi* 
ne ad Sjnodum. 

# . 
Pontif Rom.p. \MoxditU 
ad Sjnodum. 
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g Relação da Vrocifjao, 
die inchoare Synodutn eDueceJanam$í incho atam ejfe. Ac que o Illuftrifsimo Se¬ 
nhor Bifpo rdpond cOj Dcogratias. 

Dcfpois o Promotor,8c o Secretario chegando à prezer.çado Illuftrifsimo Se¬ 
nhor Bifpo ajoelhando ambos lhe requereo o Promotor, que pera fe fazer o byno 
do que o direito difpoem., devia Sua Senhoria mandar publicar os decretos do Sa¬ 
grado Concilio Tridentino na SeíT. 2 4. dc reformar, c. ft.cndc fedetermina o té- 
po em que o Synodo Dixccfano fe deve celebrar, 8c pefifcas que nellcdevem afsií- 
tir,8c o fim pera que faõ congregados; 8c na Sdlao 25. de reformat. c.2. doveríb 
prac-ipt-) athe o verfo Sldbxcexclulive^m que fe manda que todos aceitem as de¬ 
terminações do mefmo Concilio,& lhe requereo outro fy que todo o Clero fizeile 
aprofiftàõda Feenaformado mefmo Concilio, 8c daBulla do Santo Pio 1V. A 
que o Illuftrifsimo Senhor Biípo relpondeo que feldlem os ditos Decretos, 8c (c 
fizcfica Profiflãó da Fee na formada mefma Bulia. 

O Reverendo Arcediago do Porto Gafpar Pacheco recebendo da maõdollluf. 
39 trifsimo Senhor Bifpoo ConcilioTridentiiKifubio ao 39. púlpito, dòdeem voz 

Vcbtif. Row p^-de <rdi- & intelligivel leo os ditos Decretos do mefmo Concilio, 8c lides defeeodo 
r.t »d Synoàam. púlpito,& o Secretario de mandado do illuftrifsimo Senhor Bifpo deu a hum dos 

Notariosdo Syncdo o Decreto exhortatorio da obfervancia dos do dito j Conci¬ 
lio, êc em que ordenava fefizefte a Profifsãoda Fee por todos os Congregados, & 
o foy publicar do púlpitoque era dotheorfeguinte. 

DECRETO PRIMEIRO. 
ff ►I £\ O p (JU w 1)4... ÍJÍ.l. ! J 

T) Or quanto devemos trazer'diante dos olhos, 8c guardar as difpofiçoens do 
P Sagrado Concilio Tridentino, lantamente feitas , exhcrtamos a todos os 

noifos fubditos,8c muito particularmente lhes encomendamos obfervem to¬ 
do o difpofto pello dito Sagrado Concilio, 8c na forma do mefmo mandamos atc- 
dos os Congregados nefte Synodo Dixccfano, fegundo a ordem [da Conftituiçáo 
do Santo Padre Pio IV. fação a Profiflãó da Fee. Dado no Porto lob nofto final 
fómerte aos 18.de Mayode 1687. E eu o Padre Manoel de Barros Efcrivão da 
Camcra, 8c Notário Apoftolico do Synodo o fobfcrevi. 

Signal do Illuftrifsimo Senhor Bifpo. 

40 
Vcntif Ecm.p. 3. deordi- 
neadSpidnm. 

Lidos os dites Decretos, diante do Illuftrifsimo Senhor Bifpo trouxerao dons 
Miniftros hum banco razo cubertocomhum tafetá bordado, 8c no meyo dellc 
pozerão hum Miftàl, 8c nos lados a forma do juramento pera que com mayor 
expedição vicífem todos, defpois deleita a ProliíTaóda Fee, juralla nasmaósdo 
Illuftrifsimo Senhor Bifpo; 6c poftoafsim o dito banco, o Reverendo Arcedia¬ 
go do Porto recebeocom profunda reverencia da maõ do Illuftrifsimo Senhor B11- 
po o Pontifical Romano., 6c foy ao 40. púlpito, onde em voz alta, 6c intelligiv cl 
leo compauzatodaaProfiíTaõda FeCj que o Clcrodc joelhos repetia, alsimco- 

mofecontem no dito Pontifical. , 
Feira por todos cm voz intelligivel a Profifsáo da Fee, fe defeeo o Reverendo 

Arcediago do púlpito ,6c entregando o Pontifical ao Mcftre das Cercmomas 
foy aflenrar no feu lugar,8c o Reverendo Deão., Dignidades, 8c Conigos,6c DD; 
A bbades, 6c afsim os officiaes do Synodo., Regulares,6c todo o mais Clero cada nu 
por fua ordem, 6c pcllos lados dosfcuslugaresfobiraõaodollluftrifsimo Senho 
Bifpo, 8c chegando ao banco em que eftava o Miflal, 6c forma do juramento,po os 
dcjoelhosjuraraõ a Profiísão da Fee,como dilpoem oPontifical Romano foi. 5 4- 
pello theorfeguinte. 
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Ego N. idcm fpondeOj voveo, &)uro}fic me Deus adjuvet, & bac 

Saneia 'Dei Evaugclia. 

IUrada por todos aProfiflaõ da Fce, fe levantarão o Secretario,& Promotor,& 
chegando aolugardo illultnfsimo Senhor Bifpo, ajoelhando lhe requereo o 
Promotor que mandaíTe a todos os Congregados rogar a Deos, & encomen¬ 

dar lhe em feus íacrificioSj & oraçoens a Sua Santidade o eltado da Igreja, as pefloas 
ReaeSj&a de Sua Senhoria, o bom fucccflo do Synodo, ôc todos os Sacerdotes de¬ 
funtos defte Bifpado, a que o Illultriísimo Senhor Bifpo refpondeo fc fatisfizefle, 
& logo deu ao Secretario hum Decreto, que o entregou ao Padre Manoel Alvres 
Notário A pollolico do Synodo que o leo do púlpito, do theor fegu inte. 

DECRETO SEGUNDO. 

POr quanto he antigo coílume dos Synodos Diarcefanos rogar a Deos pellas 
pefloas, èc caufas publicas, conformandonos com tão San&a , ôc louvável 
ceremonia, pello prezente Decreto mandamos a todos os Sacerdotes que 

em feus facrificios, ôc os mais Ecclcí iaflicos, & Seculares, que em fuas oraçoens ro¬ 
guem a Deos pello S. P. Innocencio XI. noflo Senhor hora Prefidente na Igreja 
de Deos, pello eftado,& união da Igreja Catholica, por Nòsqueo Senhor fe fir- 
vade nos dar luz, Sc afsittir com feu Divino Spirito,pcra que nefte Synodo Dia> 
celano acertemos no que formayor gloria fua,augmentofpiritual das almasj por 
Sua Mageftade,& mais pcíToas Reaes,pella paz,& concordia entre os Príncipes 
Chriftaõs, por todo o Clero defta Cidade ,& Bifpado, & por todos os Miniftros 
Eccleliafticos, de que nos ajudamos no governo delle* & outro fy mandamos fe fa¬ 
ça comemoração por todos os Clérigos defuntos defte Bifpado. Dado no Porto 
fob noflo íignal fomente aos 18. deMayode 1687. Eeu o Padre Manoel Alvres 
Notário do Synodo ofobfcrevi. 

Signal do Illultriísimo Senhor Bifpo. 

Publicado o dito Decreto fe levantarão outra vez o Secretario, & Promotor, & 
chegando ao lugar do I lluítrifsimo Senhor Bifpo na forma coftumada,lhe requereo 
0 Promotor, que por eftar acabado o que pertencia à primeira Scflaõ , mandafle 
Sua Senhoria publicar o Decreto da indiçãodafegundaSeflaõpera o dia feguinte 
à$ fete horas da manhãa , & que todo o Clero fe congregafle nefta Santa See na 
mcfma forma de hoje, a que o Illuftrifsimo Senhor Bifpo refpondeo que fe íàtisfi- 
zc(Tc,& logo deu o Decreto ao Secretario pera o entregar a hum dos Notários 4 
0 fofle publicar do púlpito do theor feguinte. 

DECRETO TERCEIRO. 

A Manhãa pellas fete horas da manhãa eftejão congregados ‘nefta nofla Santa 
See todas as pefloas que íãó obrigadas a afsiítir nefte Synodo Dixceíàno,cò 
feus hábitos Canon icaes, & íòbrcpelizcs,& fe aflentarão na mefma forma de 

hoje pera fe continuar afegundaSeflaó,& pera o dito tempo, & hora a havemos 
por publicada. Dada no Porto fob noflo fignal fomente aos 18. de Mayo de 1687 
P cu o Padre Manoel de Barros \ otário ao Synodo o fobfcrcvi. 

Signal do Hjuftrifsimo Senhor Bifpo. 

Logo 
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1Q Rehçao da Procipô, 
Logo que feleo o Decreto o Illuftrifsimo Senhor Bifpo com Mitra, tomando o 

Bago, 6c fóbindoao Altar, fazendo profunda reverencia à Cruz o largou,6c beijan¬ 
do o Altar cantou os verfos, Sit nomen íDotnini benedicímn, &c. t virandcíc pera 
todo o Clero tendo o Bago na maó efquerda lançou a bençaõ, 6c defpois veyo pera 
a Cadeira onde o defpiraó dos Ornamentos os mefmos Mimftros que o reveftiraõ, 
6c lhe pozcraõ a cappa ccnlíftorial. O Reverendo Cabbido, & os Rcvercndcs 
DD. Abbades fazendo profunda Reuerencia foram à Sãchriítia depor as cappas, 

Ornamentos, 6c voltando, entrarao na capclla Mòr,6c deleendo o llluhnlsimo 
fenhorBifpo ao plano do Altar fez reuerécia àCruz, & fahindo pella nave do me- 
yo,o Reverendo Cabbido,8c DD. Abbades o Clero,6c nobreza, o acompanharam 
atheafcgunda antecamaradofeu Palacio,cnde lançandolhea bcnçam,£c recolhi¬ 

do, fe delpediram todos. 

N 
41 , 

Caem. Epijc. lib. I. c. 

SEGVNDA SESSAM 

A fegunda feyra dezanove do dito Mez às fette horas da manhaã, na forma 
doDecreto que no dia precedente fe publicou, congregado na Sce tedoo 
Clero,o ReverendoCabbido depois de ter rezado a terça veyo em habito 

41. Canonical, Sc com ellc os Reverendos DD. Abbades ao Paço do llluftrusiino 
Senhor Bifpo, 6c entrando na fegunda antecamera, deu avizo o Meftre das Ccre- 
monias ao dito Senhor, que fahindo da terceyra antecamera revcftido com capa 

4* 42. ccnflftorial lhes lançou a bênção, 6c veyo acompanhado Capitularmentc, 6c 

Qercmon Epiic.lib. \.c\f. do mais Clero the a See, onde à porta principal lhe deu o Reverendo Deao o Hy- 
r foppe 4.2. benandolhe a mão, & com elle tomou agoa benta, 6c a lançou ao Rc- 

ecrem. Epijc. Ub. 1, c. 1*. Vc“ndj£>eão' & Cabbido DD. Abbades, & mais Clero, 8c largando o Hyfoppe 
fe profeguio o acompanhamento pella nave do meyo adie a Capclla do Santiisimo 
Sacramento, onde fez genuflexão, 6c oração, como no dia antecedente, 6c dahi xc- 

trocedeo à Capella Mòr, onde, como no dito dia fez oração junto ao genuflexório, 
& levantandeíe lançou a bênção ao Reverendo Cabbido,& DD. Abbades,&íobio 
à cadeira que eftava debaixo do docel em que fe aflentou,aísiftindolhe dous Diaco- 
nos, 8c Presbítero alsiftentes em habito Canonical em aflcntosrazo$,Se o Reveren¬ 
do Cabbido, DD. Abbades, officiaes do Synodo, 6c o mais Clero 1'e aflentarão nos 
feus lugares, na forma do dia antecedente. n f 

O Reverendo Deão Ioão Freyre Antão, aquem o Illuftrifsimo Senhor 
nomeou pera cantar a Mifla com o Diácono, 6c Subdiacono íe forão rcveftir a 
chriftia, 6c vierão à Capella Mòr, 6c nos degraos fizeraó genuflexão a Cruz,cc 
rencia ao Illuftrifsimo Senhor Bifpo, 6c com muita folemnidade fc cantou A 

doSpirito Santo, obíervandofe todas asCercmonias que difpcem o 44. 
monialj acabada a Mifla, 6c feita genuflexão à Cruz, 6c profunda reverencia ao ' 

>.2. c.c. to Senhor, fe recolherão àSanchriftia. Nefta fegunda, 6c terceira Scflao a si 
os Reverendos Capitularesfem capas pluviacs, 6c os Reverendos DD. A ., 
com cogullas, por íc naõ dizer a M ifla de Pontifical* Do choro fahirão os 
des, que na primeira Seflaõ haviãoafsiftido ao Illuftrifsimo Senhor Biipo, 
rãorcvcftir àSanchriftia com os mefmos ornamentos, 6c chegando aos degra ^ 
Altar Mòr, fazendo genuflexão à Cruz, 6c profunda reverencia ao dito benn 
forão aílentar nos feus aflentosiO Meftrcdas Ccrcmomas avizou ao Diácono,^ 

4? . Subdiacono pera reveftirem ao Illuftrifsimo Senhor Bifpo, com Amuo, 45 • 
vem inprAx Sjnod Ct SingulcJj Cruz pe&oral, Eftolla, Pluvial, Mitra precida, 6c / n^. o ^zes 
r/ p. •. C S 1. tudo cftava íobrg 0 Altar 4Ó. Mòr cuberto com hum tafeta lavrado com a 

iO 

Eti c lib. 2. c. 8. 

Ctrem. 
44 

ri(c. Ub. 

Cavítit 
teief p 
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dc varias cores; E revertido afcim o Illuftrifsimo Senhor Bifpo lhe deu o Arcedia- 
goo Bago, & vtndo ao meyodo Altar fez profunda reverencia à Cruz,8c íè afien- 
tou no faldiftorio,ladiadodos Diáconos aís 1 (tentes, Prcsbitcro, & Arcediago af- 
íenrados em afientes razos, 8c o Diácono, & Subdiacono no banco da parte da E- 
piltola,comonaprimeyra Seflàõ. 

T cita húa breve demora^ o Illuftriísimo Senhor Birpo tirada a Mitra fe levantou^ 
6' po(lo de joelhos íobre húa almofada que lhe pozerâoao pè do faldirtorio, fa¬ 
zendo todo o mais Clero genuflexão nos íeus lugares, levantou a AntiphonaíVc- 
ptiusjtoj&c. que continuou o Choro, & logo oSobchantre levantou o Pfalmo 
‘Deusveneruntgentesj&c. queoClero alternadamente profeguio na forma do 
+/■ Pontifical; principiado o Pfalmo levantoufe o lllultrifsimo Senhor Bifpo, 47 

f\ a (Tentado no faldirtorio fe lhe poz a Mitra, 6e todos os mais fe aflentaraõ nos leus PJnt‘f Rom.p- $de ordme 

lugares, acabado o Pfalmo, 8c repetida a Antiphona, tirada a Mitra o Illuftrifsimo ad 

Senhor Bifpo le levantou, &c virado pera o Altar cantou as duas oraçoens. Nojlro- 
rutn tibiDomine,&c. 8eMentibus nojlris quafumus ‘Domine, &c. acabadas 
c las cantou a tcrceyra: Deus qui nos jujtitiam loquij &c. cantando antecedente- 48 
mente hum dos Miniftros Flctfamusgenua, 6c outro, Levate, na forma do 48. Pontif Rom. p.^.\de ordme 

Pontifical. adSjnoUum. 

Cantadas as ditas oraçoens, o Illuftrifsimo Senhor Bifpo fe afientou no faldifto- 
rio, 8c porta a Mitra lançou incenfo no Thunbulo com bênção na forma coftuma- 
da, adminiftrando a Naveta o Presbítero afsiftente* logo chegou o Diácono a pedir 4^ 
abençáo pera cantar o Evangelho de S. Lucas 49. DeJignavitDominns j & a- Pontif Rom.p. 5, de ordint 

lios feptuaginta duoSj &c. que o dito Senhor ouvio em pè fem Mitra, tendo o Ba- ad Synodum. 

go entre as m aos, 6c todo o mais Clero também em pè; cantado o Evangelho, o 
deu o Subdiacono a beijar ao Illuftrifsimo Senhor Bifpo, & o Presbítero alsiftente 
0 incenfoUj fazendo antes, 6c depois profunda reverencia. 

Logo o Illuftrifsimo Senhor Bifpo fem Mitra fe poz de joelhos fobre a almofada 
virado pera o Altar, 6: fazendo os mais genuflexão nos feus lugares, cantou opri- 
mcyro verfo do Hymno Vcni 50. Creator Spiritus^ que o Choro profeguio al- jo 
ternadamente; dito o primeiro verfo do Hymno fe levantou o dito Senhor, 6c to- Ronttf Rom.p. 3. dt ordint 

do o mais Clero, 6: efteve virado perao Altarfem Mitraathefe acabar de cantar, a<*i>inodum, 

6c defpois tomando Mitra, 6: Bago, 6c fazendo reverenciaà Cruz fe foy aflèntar 
na cadeira debaixo do docel, os alsiftentes nos feus afiemos razoSj 6c todo o mais 
Clero nos feus lugares, logo veyo tomar a bênção pera o Sermão, fem pedir in¬ 
dulgências o Reverendo Pantaleão Ferrcyradc Mello Abbade de Santa Maria de 
Silvalde, que tomou o Thcma do mefmo Evangelho que fe havia cantado. 

Acabado o Sermão foy o Illuftrifsimo Senhor Bifpo com Mitra., 6c Bago arten- 
tarlèno faldiftoriofazenclo primeiro reverencia à Cruz do Altar, logo o Mcftre 
das Ceremonias trouxe da Credencia o Pontifical pello qual fez o dito Senhor a - f 1 
Facticaj 51 VenerabileSj & dileílifsmifratres nojirtj &c. Acabada a praèti- Pont tf.Rom p.^.dt ordmt 

carecebeo o MeftredasCeremoniasoPontifical,6codeu ahumdosMiniítrosda adSjnodum, 

Credencia. 
O Secretario, 6c Promotor do Synodo fe levantarão^ 6c chegando ao lugar do 

Illuftrifsimo Senhor Bifpo com as genuflexoens, 6c reverencias coftumadas,reque- 
reo o Promotor que mandaíTc ler o Decreto do Concilio Tridentino naSefi. 6. de 
^'format. cap 1. a verf. ‘Patriarchahbus the o fim,onde fe trata da refidencia dos 
Arcebifpos, Bifpos, 8c Parochos, & na SeíT 2 3. de reformat. cap. 1. a verf Ne vero 

flic o fim, onde a mefma refidencia fe toma a recomendar, 6c fe declarão as caufas, 
6c o tempo em que os Arcebifpos, Bifpos, 6c Parochos fe podem abfentar,ôc na SefiT. 
H de reformat. cap. 18. a verf. Exammatores the o fim onde ordena que no Sy- 
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, 2, Relação da ProciJJao, 
nodo fenomeem examinadores ao menos feis, pera os concurfcs das Parcchiaes, 
&na Scíf. 25. dereformat. cap. 10. onde manda que no Synodo fenomeem pef. 
foas que tenhaó as qualidades que aponra o tex. incap. Statutum de refcrijçtis, 
pera íèrcm juizesddegados, 8c fobdelegados, aquem fe hajão de cometer os referi, 
pros comifiorics pera a dccizao das cauías^ que vindo pera outros que nao forem 
os nomeados fcjulguem por fubrepticios, Sc que o llluftrifsimo Senhor Bifpo os 
mandaíTe obfervar comonellcs fe contem; A que refpondeo o dito Senhor lefatif- 
fizeífej í< logo deu hum Decreto exhortatorio da obfervancia do dito Concilio ao 
Secretario, pera que o mandafle publicar por hum Notário, dcfpois dcllcs lidos.- 

Tornando o Promotor, & Secretario pera os feus lugares fe levantou o Reve¬ 
rendo Arcediago do Bago, Sc recebendo da mão do Illuftriísimo Scnhoi Eilpoo 
Concilio Tndent. fobio ao púlpito, onde cm voz alta, Sc intelligivcl leo os cines 
Decretos,& lidos fedefeeodo púlpito, & logo fobio a elle o Notário Manoel dc 
Barres, aquem o Secretario tinha dado o Decreto exhortatorio ^ que o leo do 
mefmo lugar, Sc era do thccr feguinte. 

DECRETO. 
• % 4 

*% i POrquanto fe devem trazer muito na lembrança as determinaçoens do Sagra¬ 
do Concilio Tridentino, Sc a obfervancia delias, por ferem tão jufta, Sc fanta- 

,• mente decretadas, exhortamos,Sc muito particularmente mandamos a todos 
os ncífos fubditos as guardem com todo o cuidado como nellasfe contem. Dado 

• ‘ no Porto fob noflò fignal fomente aos 19. do mez de Mayo de 168 7. E eu o Pa¬ 
dre Manoel de Barros NotariodoSynodoofobfcrevi. 

Signaldo Illuftriísimo Senhor Bifpo. 

Lido o dito Decreto foy o Promotor com o Secretario requerer ao llluílrifsimo 
Senhor Bifpo que nomeaílejuizes delegados Sc examinadores Synodaes como 
difpocm o Sugrado Concilio TndentinOj 8c os mandaíTe publicar, Sc lhes deífeo 
juramento na lorma do 52. Pontifical, a que o Illuftriísimo Senhor Bifpo relpon- 

aâSM^um' * ,ÍOr‘!‘f'e deo que feíâtisfizeflcj Sc deu ao Secretario dous Decretos, hum,em que nomeava 
a )U   osjuizes,8c outro os Examinadores Synodaes peraque pellos Notariosdo Syno¬ 

do os mandaife publicar do pulpitOj8c o Notário ManoelAlvres publicou o feguin- 
te. 

DECRETO. 
t { r 
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T) Or darmos cumprimento ao que difpoem o Sagrado 53. CòncilioTridc- 
B.rb a d C< ricil. 7'> U Sef. tino., as pcífcas que nefte Synodo Dixcefano nomeamos, Sc em que concor- 
24.?. 10. w, 87. Kwr./;í» rem as qualidades de direito perafuizes, aquem Sua Santidade (lendo fcrvi- 
i. c.24 1. do) ou feus Delegados deleguem., ou fubdcleguem as caufas fpirituacs, Sc Eccleíi- 

afticaSjdefte noflò Bifpadoj ou dcoutroSj faõ asfeguintes. 
O R everendo Jofeph da Rocha Coutinho Meftrc Éfcolla da See do Porto. 
O R everendo Gafpar Pacheco Arcediago do Porto na mefma See. 
O Reverendo Doutor Andrc Pcreyra Pinto Conigo Magiftral. 
O Reverendo Doutor Valcrio Farinha Conigo DoStoral. | 
O Reverendo Franciíco Carneiro dc Affonfcca, Conigo na See do Porto. 
O Reverendo Maneei daSylva Francês Provilor Sc Vigairo Geral doBiíp-8° 

do Perto. 
O Reverendo Gafpar Harnau Pacheco Dczembargadcr Ecclefiaftico,Sc Protono* 

tario Apoftolico. 
h ORe- 



& S effoens do Synodo Dhecefano. i j 
0 Reverendo Vicente Ferreyrade Pinna Dezembargador Ecclefiaílico, 8c Protc- 

notário Apoílolico. 
O Reverendo Pantaleão Ferreyrade Mello Abbade de Santa Maria de Silvalde,8c 

Protonotario Apoílolico. 
O Reverendo ioão de Almcyda Protonotario Apoílolico. 

Dado no Porto fobnofíoiignal fomente aos 19. deMayode 1687. EEu o Pa¬ 
dre Manoel Alvres Notário do Synodo o fobfcrevi. 

Signal do Uluílriísimo Senhor Biípo. 

Feita afsim a publicação, perguntou o Secretario a tedo o Clero, Tlacent ttc vo~ 
bis ludiccs nominatij &publicai il A que todos rcfponderão, cPlacent,&c logo in¬ 
do ao lugar do llluftrilsimo Senhor Bifpo, lhe diíle, lUufirifsimefê Rever endif- 
Jime ‘Domine omnibus placent ludiccs noturna! i. Os quacs de joelhos ante o Illuf- 
rriísimo Senhor Bifpo,tomarão o luramento na fornia ícguinre. 

Ego N. juro, me (quacunque affeSione humana poftpofita') fde li ter Iu- 
dicis officiutHj quod fufcepi, executurum. Sic me Deus adjuvei , & 
hac Sanil a Dei Evangcha. 

Lego o Notário Manoel de Barros fobio ao púlpito, 8c publicou o fegundo De¬ 
creto. 

DECRETO. 5.4 COnformandonos com a difpofição do Sagrado 5 4. Concilio, elegemos pera BarlofaJ Cone. Triã. Sejf. 
Examinadores Synodacs. 24 c. 10 n 8y. VtnaM.% 

O Reverendo Padre Francifco Corrêa Religiofo da Companhia , & Lente de c• zí’0, í* 
Moral no mefmo Collegio. 
0 Reverendo Padre Sebaítiãode Paradda do mHmo Collegio. 
0 Reverendo Padre Doutor Fr. Galpardos Reys Lente jubilado dafua Religião* 

& D. Abbade do Moíleirodc S. Bento da Victoria. 
0 Reverendo Padre Fr. Ioaõ Baptiíla Prior dos Carmelitas defcalços. 
0 Reverendo Padre Fr. Hyacinto da Incarnação Prior do Moíleiro de S. Domin¬ 

gos. 
0 Reverendo PadreFr. Simãodo Sacramento Lente de Moral. 
0 Reverendo P. Doutor Fr. Hyeronimo Sanhudo Procurador Geral de S. Bento. 
0 Reverendo Padre Doutor D. Garcia dos Anjos Conigo Regular de Santo Ago- 

ftinho. 
0 Reverendo Padre Fr. Pantaleaõdo Sacramento Guardião de Saõ Francifco. 
0 Reverendo Manoel da Sylva Francês Provizor,6c Vigairo Geral deite Bifpado. 
O Reverendo Gafpar Harnau Pacheco Dezembargador Ecclefiaítico,êc Protono¬ 

tario Apoílolico. 
O Reverendo Vicente Ferreyrade Pinna Dezembargador, 8c Promotor Ecclefi- 

aílico,8c Protonotario Apoílolico. 
O Reverendo Ioaõ R ibeyro de Souza A bbade de N. Senhora da Vi&oria. 
O Reverendo Panraleão Ferrcyra de Mello Abbade de Santa Mana de Silvalde,8e 

Protonotario Apoílolico. 
O Reverendo Ioãodc Aífonfeca Abbade de S. Martinhodo Campo. 
O Reverendo Manoel Fernandes de Aífonfeca A bbade de S. Maria da Reguenga.' 

Dado no Porto fob noflo fignal fomente aos 19. deMayode 1687. E Lu o Pa¬ 
dre Manoel dc Barros Notário do Synodo o fobfcrevi. 

Signal do Illuílriísimo Senhor Bifpo. 
f f Publi- 



, 4 R elaç do da P roei {[ao, 
Publicados afsim os ditos Examinadores Syncdaes, preguntou o Secretario a te- 

do o Clero, ‘Placent nc vobis Examinatores fie nominati, & publicati, & rc ípc n- 
deráo todos, placent; 6c o Secretario veyo diante do llluftriísimo Senhor Bifpo, 
& lhe diífc. llluftrifisimefê RcverendifisimeT>omine omnibusplacent Examina- 
tores nominati, & fendo chamados os que fe acharão prezentes tomarão o jurame- 
to ante o llluftriísimo Senhor Bilpo, na forma feguinte. 

Ego N. juro-, me (quacunque ajfiettione humana pofipofita) fidelitcr exa- 

^minatoris ojficium, quod fiujcepij executurum. StcnteT>eusadjtrvet„ 
iS hac Sanãa T)ei Evangelia. 

A Cabado o juramento tornou o Promotor cõ o Secretario a requerer ao Illuf- 
J\ trifsimo Senhor Bifpo, q mãdaífe publicar os Juizes das Querelas,& das Efcu- 
2as dos abfentes,8c q quem tiveílè algúas queixas as vieífe aprezentar ao dit<>Senhor 
por cícripto, Sc não as tendo preparadas, o fizeffe, & as cntregaffe acs dites Juizes, 
pera fc lhe dar o remedio, que conforme a direito folie conveniente, a que o lllul- 
trifsimo Senhor Bifpo refpondeo fe fatisfizeífe, 8c logo deu hú Decreto ao Secreta- 
rio,que o entregou ao Notário Manoel Alvres, que o leo do púlpito, dothcorle- 
guinte. 

DECRETO. 

POrquanto o fimdosSynodos Diaccefanos, conforme ao Sagrado Concilio 
Tndcntino,& Pontifical Romano, he, compor controverlias , reprimir ex- 
ceífos, Sr reformar coftumcs, delejando nòs íatisíazer à noffa obrigação,& que 

nefte Synodo que celebramos, feconfiga (mediante Deos) o lobredito fim, orde¬ 
namos que todos os que tiverem queixas de qualquer peííoa defte noífo Bifpado, 
ainda que conílituidaem Dignidade, de qualquer eftado,ou preheminencia que 
feja, as venhão logo aprezentar ante nòs por efcripto,6e não eftando preparadas,o 
facão, Sc as entreguem ao Reverendo Manoel da Sylva Francês noífo Provi for, Sc 
Vigairo Geral, Sc ao Reverendo Gafpar Harnau Pacheco, Dezembargador Eccle- 
fiaitico, Sc Protonotario Appoftolico, aos quais nomeamos por juizes deli as,Sc cer¬ 
tificamos a todos que ouviremos fuasqueyxas com amor paternal, Sc lhe defirire- 
mos como for juftiça, Sc mayor ferviço de Deos. Dado no Porto fob noífo íignal 
fomente aos 19. dcMayode 1687. E Eu o Padre Manoel Alvres Notário do Sy¬ 
nodo o fobfcrevi. Signal do llluftrifsimo Senhor Bilpo. 

Publ içado o dito Decreto requereo logo o Promotor prezente o Secretario ao 
llluftriísimo Senhor Bifpo, que vifto eftarem as Igrejas defte Biípadolcm os Faro- 
chos que nefte Synodo fc congregarão,de cuja dilação pedia reíiiltar algum damno 
fpiritual, mandalfc aos Reverendos Deão, Dignidades, Concgos, Sc Cabido, 8: a 
tedo ornais Clero, elcgelfem feus Procuradores nefta tarde, aísim pera fazerem 
feus requerimentos em nome de feus Conftitucntes,como pera íe lhe comunicarem 
as Conftituiçocns que o llluftriísimo Senhor Bifpode novo determina fazer, & a* 
crefccntar, Sc que vifto fer o Bifpado dilatado, diftribuiífe o dito Senhor a eleição 
dos ditos Procuradores pcllas Comarcas, fazendo cada húa dous, ou mais Procu¬ 
radores, como melhor lhe parcceífe conveniente. E que outro fy nomcaífe Juizes 
que regulai]em, Sc publicalfcm os votos das ditas Eleiçoens, na forma de direito, 
A que tudo o llluftrifsimo Senhor Bifpo refpondeo felarisfizeífe,ôc deu ao Secre¬ 
tario hum Decreto, que entregou ao N otário Manoel de Barros, que o leo do pu 

pito, do theor fcgtiinte. C RE- 
ucnr1 I i 
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DE CRET O. 
Or quanto daqui cm diante ha dc haver Congregaçoens em que fe prepo- 
nhaoy8c rcfclvão as matérias cóccrncntes, a reformação des co(lumes, melho¬ 

ra do citado EcçlefiaftiSõj & augmento do ferviço dc Deos,8c feconfírão as 
Ccnfi ituiçoés que determinamos fazeraqheimpoísivel aísiftirem todos os Con¬ 
gregados, Scda íiiadilação pede refultar damno ípiritual das almas; coníormando- 
nescom o antigo, 8c louvável coltumc dos Synodos, ordenamos aos Reverendos 
Deão, Dignidades, Conigos, Sc Cabbido, Abbades, Priores; Redores, Vigairos 
perpétuos, Beneficiados deítenóíTo Bifpado izentos, 8c não izentos, & a todo o 
C!eroque prezentes fe aCháõneftc Syncdo Diitcclano, q ellejão Procuradores a- 
quem daràó as advertências que lhes parecer, & as inífrueçoens ncceíTarias pera os 
requerimentos que em feus nomes feouverem de fazer, o q tudo aprczcntaràó nas 
dirás CongrcgacoéSjonde fcràó ouvidos com toda a attenção, Sc fe lhes deíirirà co¬ 
mo for jultiçaj& mayor ferviço dc Decs Onoífo Reverendo Cabbido Capitular- 
ntente cllcgcrà dous, ou quatro Procuradores,Sc o mais Clero vira a cila Santa Sce 
hoje pdlas tres horas da tarde, aõde aísiftiràó os Reverendos Manoel da Sylva Frã- 
ces noíloProvifor, Sc Vigairo Geral, Sc Gafpar Harnau Pacheco Dezembargador 
Ecclelia(tico,acs quaes nomeamos porjuizes,Sc Efcrutadores delia clleyção, 8c com 
cs Notários Manoel de Barres,Sc Manoel Alvres tomaràõ os votos, Sc regullados 
cllcsjfaràõ termo afsignado por ambos dos que pello Clero fahiràõ elleitos Procu¬ 
radores, cuja liíla nos aprczentaràõ na Scfíaõ de àmanhãa pera fe publicarem* Sc por 
cvirar coníiizoés,ordenamos a tedo o Clero elleja leus Procuradores na forma fe- 
guinrc. O Clero ddla Cidade ellcgerà deus Procuradores,o das Comarcas da Ma- 
\ a, Pcnafícl, SobrcTamega, 8c Feyra,ellegeràó dous Procuradores em cada Co¬ 
marca,Sc declaramos q os taes clleytos Procuradores não fejáo Miniltros noflos, ou 
officiacs dclle Synodo,por eílarem occupadoa cm minifterios incompatíveis. Da¬ 
do no Portofobnoflòíignalfómcnteaos 19. deMayodc 1687. EeuoPadreMa¬ 
noel de Barres Notário do Synodo o fobfcrevi. 

Signal do llluílrifsimo Senhor Bifpo. 

Publicado cíle Decrcco,requereo o Promotor cõ o Secretario ao llluílrifsimo Se¬ 
nhor Bifpo, q por fer tarde, Sc não fe poder proceder avante, mandaíle publicar o 
Decreto da indição da tcrceyra Sefiaõ pera àmanhãa às fete horas,em que todos íè a- 
chafiem prezentes neíla Sce,na forma de hoje;ao q o ditoSenhor defirio,Sc mandou 
publicar o Decreto,q entregou ao Secretario pera que por hú dos Notários o man- 
dallc publicar, Sc cõ efleito o publicou do púlpito o Notário Manoel Alvres,Sc era 
dc mcfmo thecr que o de hontem. O llluílrifsimo Senhor Bifpo le levantou, Sc fo- 
bindo ao Altar, lançou a bênção folcmne,como no fim da primeyra Seflaõ,Sc vindo 
pera a cadeira os Mmiílros o defpirão, 8c pondolhe a Cappa Confiílorial o acom¬ 
panharão athc o feu Palacio, como no dia antecedente. 

Na tarde depois das tres horas,ellegeo o Reverendo Cabbido na caza delle qua¬ 
tro Procurodores, os Reverendos Jofeph de Affonfeca Coutinho Mcftrc Efcolla, 
Chriftovão dc Magalhacs Arcediago de Olivcyra, o Doutor Andrc Pcrcyra Coni- 
go Magiílral, Martinho dc Mattos, todos Capitulares da mefma Scc. 

Todo oClerofejuntou na Sce,8c o Notário Manoel de Barros em prezença dos 
Juízes efcrutadores lbyefcrevendo os votos q todos proferirão invoce, Sc defpois 
de regulados por mais vottos fah irão elley tos por Procuradores, osfeguintes. 

O Clero delta Cidade, ellegeo Manoel Mendes Vicyra, Abbade de S. Niculao, 
Sc o Lcccnciado Ioão de Almeyda. 

■fz Oda 



16 Rehfão da Pracifíao . 
O da Comarca da Maya ellegeo o Lcccciado Manoel Fernandes de A ffonfeca Ab- 

bade de Santa Maria da Regucnga, 8c o Lccenciado Antcnio da Corta Pinheiro 
Vigairo de S. Miguel da Paimeyra. 

O da Comarca de Pena Hei ellegeo o Lccenciado Ioáo de Affonfeca Abbade de S. 
Martinhodo Campo,6c o Lccenciado Antoniode Figueyroa,6c Bruto Abbade 
deS Cofmede Befteyros. 

O da Comarca de Sobre Tamega ellegeo Álvaro Suares de Britto Abbade de S. 
Martinho de Soalhaes, 6c o Lecenciado Sebaltião de Carvalho Abbade de ban:a 
Maria de Penalonga. 

O da Comarca da Feyra ellegeo o Lecenciado Pantaleão Ferrcyra dc Mello Ab¬ 
bade de Santa Maria de Silralde,8c o Lecenciado Manoel de Beça Leal Reytor 
de S. Pedro de Cancdo. 

Dcfpoisda Llleyção acabada fez o Notário termodos Procuradores elleytos,que 
os ditos luizes Efcruradoresaísignarão pera o entregarem ao llluftrilsimo Senhor 
Bifpo, pera os mandar publicar na forma do íèu Decreto,de q afsima fe íez menção. 

TERCEYRA SESSAM. 

NA terça feyra vinte do dito Mez, às fete horas da manhãa, defpois de reza¬ 
da a terça, veyo o Reverendo Cabbido em habito Canonical ao Palacio do 
Illuftrifsimo Senhor Bifpo, donde fe fez o acompanhamento, como no dia 

antecedente, 8c dcípois de o I lluftrifsimo Senhor Bifpo fe aífentar na lua cadeyra,8c 
todoomais Clero nos feus lugares, nomeou o dito Senhor ao Reverendo Medre 
Efcolla Jofeph de Affonfeca Coutinho pera cantar a Miffa do Spirito Santo que fe 
celebrou com a mefma folemnidade do dia antecedente. 

Acabada a Miffa, fe forão reveftir os afsiftentes à Sanchriftia., 8c vindo à Capella 
Mòr fazendo genuflexão au Aliai,&profunda reverencia ao Illuftrifsimo Senhor 
Bifpo, o revcftirão, como no dia de homem., 6c dandolhe o Reverendo Arcediago 
o Bago, veyo ao meyo do Altar, 8c feita profunda reverencia à Cruz fe affentou no 
faldtíforio ladiado dos afsiftentes. 

Feita húa breve pauza, tirarão a Mitra ao Illuftrifsimo Senhor Bifpo, 8c pondofe 
55 de joelhos, 6c todo ornais Clero levantou a A ntiphona 55. Exauãi nos Domi- 

Tcntf Rom p \deoid.m ne,&c. que continuou o Choro j 8c fe cantou o Pfalmo Salvum mefac 'Deus-, &c. 

«d S) nodum como no primeiro dia, principiado o Pfalmo, fe levantou o dito Senhor,8c fe aílcn* 
tou no faldiftorio pofta a Mitra, 8c todos os mais nos feus lugares, Acabado o Pfab 
mo, 8c repetida a A ntiphona lhe tirarão a Mitra, 8c virado pera o Altar cantou as 
oraçoens, Adte ‘DomincJSc. 8c Omnipotens fempiterne "Deus^ &c. acabadas cl- 
ks cantou a terccyra, ‘Deus quipopulis3 &c. cantando antecedentemente hum des 
Miniftros Flettanms genua 3 & m\xo Levate. 

* Cantadas as oraçoens o Illuftrifsimo Senhor Bifpo fe affentou no faldiftorio, & 
pofta a Mitra lançou Incenfo no Thuribulo na forma coftumada, adminiftrando a 
N avetn o Prcsbitero alsiftente. Logo veyo o Diácono tomar a bênção pera cantar o 

^ Evangelho dc S. Matheús, Si 56. peccaverit in te frater tuus} &c. que o dito Se- 
Petitif Rom p.$ decrdir.e uhor ou‘iofem Mitra, tendo o Bago entre as mãos eftando cm pè, 8c todo o mais 
ad Sjnodum. Clero; Cantado o Evangelho o trouxe o Subdiacono ao Illuftriísimo Senhor Bilpo 

pera o beijar, 6c o Presbítero alsiftente o incenfou; Logo canto o Hymno Vent 

Qrator Sph itus, como nos dias antecedentes, na forma do Pontifical 57. R°' 
Tontif Rom p 5. de cr d. ni mano. 
ad Sjrndum. Acabado o Hymno, o Illuftrifsimo Senhor Bifpo com Mitra, 8c Bagofoy pera a 

cadcyra> Logo veyo tomar a bênção pera o Sermão, fem pedir indulgências °J^ 



& Seffàcns do Synodo T)i<eccfavo. ?i 7 
vcrcndo AntonioBorges Homem RcytordeS. ChiftováòdeRio tinto, que to- 
m-u o Thema do melmo Evangelho que fe havia canrado. 

Depois do òermão tomando o lllurtrifsimo Senhor Bifpo o Bagoveyoafíentar- 
fe no tãldiftorio, & o Mettredas Ceremomas trouxe o Pontifical, por onde o dito 
Senhor leo a pradtica, Vaterabiks, 58. dilcúijsitmfratres£êc. que no mef- 
nio Pontifical fe contem. 

A cabada a pradica, veyo o Promotor com o Secretario do Synodo requerer ao 
Ulutírilsimo Senhor Bifpoquc inandalíeacs Juízes das Eleyçoensdos Procurado¬ 
res que cntregalíem a lifta dos Eleytos pera fc publicarem na formado ultimo De¬ 
creto da Seílaõ antecedente, ao que o dito Senhor mandou Te fatisfizefie, & logo 
1 hamados elles pello Secretario cie mandado do llluftrifsimo Senhor Bifpo lhe en- 
t regarao a dita liita que o dito Senhor deu ao Secretario, que a entregou ao Nota- 
r.u Manoel de Barros pera a publicar. 

Publicados cs Procuradores requereo o Promotor, prezente o Secretario, ao 
iiiultnlsimo Senhor Bilpo, que na formado cltilo de todos cs Synodos nomeaíTe 
tertemunhas Synodaes, 6c lhes deííe o juramento, pera bem, 8c verdadeiramente 
inquirirem com diligencia fe cm algúa coula fe ofTendem os bons coftumes, 8c fe 
guardaó as Conftituiçocns, 8c darem de tudo conta ao dito Senhor, ou a fcu Provi- 
ior,8c Vigairo Geral, pera feacodir como remedio que for conveniente,* ao que o 
jlluftrifsimo Senhor Bifpo defirio com hum Decreto que entregou ao Secretario,0 
qual o deu ao Notário Manoel Alvres, que o leo do púlpito, do theorfeguinte. 

DECRETO. 

Ainda que conforme a direito, 8c coftume dos Synodos, nelles fe devao no¬ 
mear teltemunhas Synodaes, pefloas de zelo, recla, 8c pura confciencia,perâ 
que com cuidado, & vigilância denunciem aos Prelados as faltas, ÔC excefios 

que lhes parecerem necefsitam de emmenda, & zelem a obfervancia das Leys Divi¬ 
nas, 8c Eccleiiarticas, 8c detcrnnnaçocns Synodaes; Com tudo por fer efta matéria 
niuy importante, 8c não teremos ainda plena noticia das peíToas que pofiaõ darlhe 
intcyra larisfação, como convém, 8c por pedirtambema importância defte nego¬ 
cio que as taes fe não publiquem, nos pareceo dilatar a nomeação, às quacs como as 
nomearemos, daremos em fegredo o juramento. Dado no Porto fob noflo fignal fó- 
menreaos vintediasdomezdc Mayo de 1687. E eu o Padre Manoel Alvres da 
bvlva N otário do Synodo o fobfcrevi. 

Signal do Illuftrifsimo Senhor Bifpo. 

Defpois dc 1 ido o Decreto, requereo o Promotor com o Secretario ao Illuftrifsi- 
mo Senhor Bifpo que mandalíe ler a lifta das peíToas que foraõ notificadas pera vi¬ 
rem ao Synodo, 6c ordenarte que as que eftivertem prezentes, por fy, ou por feus 
procuradores rcfpondcflem adfnm, EqueoutroNotario tomaflearol asquefal- 
taraó pera (c promover contra eílas na forma de direyto, a que o Illuftrifsimo Se¬ 
nhor Bifpo refpondeo, fe fatisfizefie^ E dadoo rol pello Promotor ao NotarioMa- 
noel de Barros o foy ler do púlpito, 8c os prezentes refponderão ad/um, 6c os lc- 
gitimamente impedidos, por feus Procuradores. 

Lida a dita lifta, 8c feita a dos que faltarão requereo o Promotor com o Secreta¬ 
rio ao llluftrifsimo Senhor Bifpo, lha mandafic enrregar pera promover contra cl - 
les, pera cujocffeito, pedio, mandafle paííar carta de Éditos pera ferem citados, ao 
que o dito Senhor refpondeo, que fe fatisfizefie, entregandofelhe a dita lifta, 6c 
pafiàndofclhc citatorià na forma que pedia> Ejuftificadasas legitimas eícuzas dos 

j* j abfentes 

*8 
P.n'ifR°m. f. 3 <le ordine 
a d Synodum. 
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abfentcs, fc proccdco To contra o Prior do Mofteiro dc Grijò, porque precedendo 
Varias notificaçoés a tedas refpondco q por izento naõ era obrigado a vir aoSyncdo. 

Defpois dilto rcquerco o Promotor có p Secretario ao lllultrifsimo Senhor b;l- 
po,quc viíto redo o congrcíTo ter feito feus Procuradores, 8c as matérias que faitro 
por tratar pedirem mais dilação, & haver inconveniente em os Parochos citarem 
abzcntes das fuas Igrejas, defle fim a cita terceira Seílàm, 8c com a fua bênção 
defpcdiííeos Congregados, (exccpto os Procuradores que foraõ clicytos pcrar.f- 
íiftir ao mais que relia por fazer.,) 8e mandaíTc que foliem afsiltir à cura das fuas o- 
velhasy ao que o lllultnftimo Senhor Bifpo refpondco fclatisfizcflc,entregando ao 
Secretario hum Decreto, que por hum dos Notários fe publicaíle, o entregou ao 
Notário Manoel AIvrcs,quco leo do púlpito., do theor feguinte. 

DECRETO. 

DOm João dc Souza per mcrce de Deos, 8c da Santa Sec Appoítclica, Bilpo 
delta Cidade,& Bifpadodo Perto,do Confelhode Sua Mageltadc, 8c leu 
Sumilher de Cortina,8cc. Acs Reverendos Deão, Dignidades# Conigcs 

deita nofla Sancta See, 8c bem afsi, a tedes os Abbades, Priores, Reiteres, Vigai- 
ros perpétuos, 8c Beneficiados dcítc noífo Bifpado, izentos,8c não izentos,quc per 
rezaõ das fuas Igrejas feachão prezentes neíte Sanito Syncdo Diarcclano, làude,& 
paz pera fempre cm Icsv Chrilxo, que de tedos he verdadeiro rcmedio,8c falvaçaò. 
Fazemos faber que confiderandonòs a dilação que pedem as matérias quefe hão 
dc tratar nclte prezente Synodo Diatccfano, cm que determinamos fazer novas 
Conítituiçocns pera bem da Iuítiça, emmenda de alguns abufos, que a dieturnidade 
do tempo, & falta dos Synodos tem introduzido, 8c acodir a cutras coufas nccelía- 
rias pera utilidade da Igreja, compofição de controverfias, reformação do Clero, 
& bem das almas dc tedos noflòs fubditos, o que tudo pede fer tratado com maduro 
confelho, 8c plena deliberação; E temendo que daablenciade tedos os Parochcs 
das fuas Igrejas por tempo tão prolongado, refultem grandes damnos no bem fpiri- 
tual das noflaS ovelhas, de que Deos nos ha de temar eltreita conta; viíto que tedes 
cs Congregados tem feito feus Procurado res, acs quais jà mandamos que dcíTem as 
inítrucçoens,8c advertências neccfiàrias pera ferem propoítas nas Congrcgaçcens 
que fe hão dc fazer; Pclla prezente havemos a tedos por defobrigados da afsiltencia 
dcítc Syncdo, exccpto os ditos Procuradores, 8c lhes mandamos, que logo com a 
benção dc Deos, 8c a nofla fe rccolhaó às fuas Igrejas a adminiítrar o paíto Ipiritual às 
noílàs, 8c fuas ovelhas, as quais muito ihe encomendamos. Dado no Perto feb r.cf- 

Íofignal fomente aos 20. do mezdeMayode 1687. E eu o Padre Manoel Alvres 
N otário dc Synodo o fobfcrevú 

Signaldo Illuftrifsimo Senhor Bifpo. 

Acabado de ler o dito Decreto, rcquerco o Promotor com o Secretario ao Illuf- 
trifsimo Senhor Bifpo que afsignafle dia, hera, 8c lugar pera o primcyro, 8c mais 
ccngreíles comes Procuradores, 8c o mandaíle publicar, pera que afsim chcgafle 
à noticia de todos-, A que odito Senhor defirio cem hum decreto que deu ao Secre¬ 
tario, o qual o entregou ao Notário Manoel de Barres, que o leo do púlpito, do 
theor feguinte. 

DECRETO. 

DOm João dc Souza por mcrce de Deos, 8c da Santa Sce A ppoftolica, Bilpo 
defta Cidade# Bilpado do Porto, do Confelho dc Sua Mageítade, 8. leu 

Sumi- 
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Sumilher de Cortina, &c. Fazemos fabcr a todos que dcfde íegunda feira em que 
fc contáo vinte, 6c leis do prezente, pcllas fete horas da manhãa athe as onze, 6c de 
tarde das tres athe as Lis,damos audiência publica nos noílbs Paços Pontificaes a to¬ 
dos os Procuradores eleitos pella Congregação, 6c a toda outra qualquer pcíTba 
particular que tiver que requerer, 6c propor pera bem de Sua luftiça, 6c mayor fer- 
viçodcDcos,6c pera o dito dia, 6c horas havemos por intimada a primeyra Con¬ 
gregação) 6c os Procuradores tcràõfuascazas particulares nos mefmos Paços emq 
I ofao conferir, 6c ajuftar cs Cus requerimentos fe lhes parecer. Dado no Porto fob 
nclío iignal fomente aos 20. domczde Mayo de 1687. E Eu o Padre Manoel de 
iiarros iNotaiio Apoftolico, 6c do Sy nodo, o fobfcrevi. 

Signal do llluftrifsimo Senhor Bifpo. 

Publicado afsim o dito Decreto, deu o Mcftrc das Ccrcmonias o Pontifical ao 
llluftritsimo Senhor Bifpo, por onde fez as admoeftaçoens, 6c exhortaçoens a to- 
iioi cs Congregados como nellefe contem a foi. 572. ufque ad foi 575. 6c co- 
meção, 59. h'ratres di Uttifsimi* & Sacerdotes \\Domini, coopcratores ordiais 

vojlri eftisj &c. 
Acabadas as exhortaçoés, tirada a Mitra, fe levantou o llluftrifsimo Senhor Bif¬ 

po, 6c virado pera o Altar diííe a oração: Nullacft 60. Domine humana confcien- 

ti£ zirtuSj &c. que no mcfmo Pontifical fc contem. Acabada a oração ollluftrif- 
iinio Senhor Bifpo, pofta a Mitra, 6c com Bago, lançou a bênção folcmne a todos 
cs Congregados, 6c o Presbítero afsiftentc publicou as indulgências, que o dito Se¬ 
nhor concedeo a todos osquceftavão prezentes, 6c o Reverendo Arcediago do 
Bago, cantou, Recordamus 61. inpace, aquerelpondeotodo o Clero, 7« no- 

inine Chrijii. 

Logo o llluftrifsimo Senhor Bifpo com Bago, 6c Mitra foy à cadeyra, onde o 
defpirao os Miniftros afsiftentes, 6c tomando a Cappa Confiftorial defeeo ao plano 
da Cappella Mór, 6c fazendo genuflexão, 6c oração, fe recolhco ao feu Palacio com 
o mcfmo acompanhamento que nos <^ias antecedentes. 

Todos os Congregados ao Synodo fe recolherão às fuas Igrejas como o Illuf- 
trifsimo Senhor Bifpo lhes havia mandado, 6c ficarão fós os Procuradores pera os 
C. ongreflos, que fe ti zerão nos Paços Pontificaes na caza da Torre, onde fe 1 hes cõ- 
ferirão as novas Conftituiçoens, que por eftarem conformes a direyto, 6c eftabale- 
1 idas com as ditpofiçocns dos mais graves Autores, forão 62. aceytas pellos Pro* 
curadores do Reverendo Cabido, 6c pellos mais que forão cleytos pera afsiftirem 
nes congrefios pello Clero. 

# 

„ 5” 9 
VonttfRom. p. q de ordine 
ad Sjnoaum. 

60 
Pontif. Rom.p g. de ordine 
ad Sjnodum. 

61 
Pontif Rom.p, g. de ordine 
ad Synodum. 

6z 
Franc Leo in Thef. p. 1. ei 
9. Oliva de foro Ecch ft<e 3 
p<J-9.Pta jec inprax p. 2. 

c. Z. art. 1. Barb ad Cone. 
Trident. SeJ/i i^.&x .r£. 
ner Itb.^.c. 2 3. Ca(lr. \?al. 
p. 1. tracl. 3. difp 1 punã. 
z } Fagnan. ad tex. in cap. 
Cum oltm, de Privilegtjs. 
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